
o o ar rasuu v m» un>-
«lham a Constituinte por 
nder que ela não é tese 
»z de sensibilizar as popula-
i, mais preocupadas com as-
los mais sérios ÜO momen-
:òtno a situação econômica 
nis. Achao SrDjalma Marí-
que a partir de agosto, "po-
tos começar a cuidar da re-
iroentaçâo do Artigo 45, re-
ro ao Poder de fiscalização. 
•mbrou, como um obstáculo 
a, a argumentação das opo-
es contra o esvaziamento 
tese maior, que seria a da 
istltuinte. Mesmo assim es-
Usposto a enfrentar a ques-
, e Já a partir de agosto co-
;art a elaborar um texto so-
o assunto a ser encaminha-
ao Ministro da Justiça, Sr 
ihta Abl-Ackel., 
• A Constituição,nâo é, no 
mento, Mela que una os bra-
iros. Apesar da Intensa pre-
&o oposicionista ela não es-
*nsibÍlizando a opinião pu-
•a." diz o Sr Prisco Viana. 
éscentando: "O povo está 
ocupado 6 com a Inflação, a 
a'do custo de vida e tnteres-
lo em que as medidas adota-
s pelo Governo produzam os 
últados esperados o quanto 
les". 
«émbrou que a situação polí-
aflo pais não apresenta qual-
èrdos pressupostos clássicos 
rã a convocação d« uma 
«stituinte. "As instituições 

reformas constitucionais, algu
mas restritas, outras mais am
plas e, certamente, mais adian
te, como desfecho do processo 
de abertura, e pela mesma sis
temática, a reforma definitiva 
que adapte as regras constitu
cionais á nova realidade do 
país. 

ABERTURA 
Ele acha mais importante, no' 

momento "prosseguirmos com 
a abertura política, cumprindo 
as etapas )á programadas, das 
quais è multo relevante a estru
turação do novo quadro parti
dário do qual resultem Partidos 
fortes, legítimos, com doutrina 
e programa claramente defini
dos para que, assim organiza
dos, possam exercer a sua fun
ção de Instrumentos fundamen
tais do regime democrático". 

"Até o momento"—observou 
o secretário do PDS — "não se 
pode identificar no comporta
mento do Presidente da Repu
blica nada que ponha em dúvi
da a sua determinação de levar 
avante o processo político em 
curso. Ele prossegue sem alte
rações, a despeito das provoca
ções que se sucedem, vindas de 
setores radicais de todos os ma
tizes e que as vezes se tem ma
nifestado ate de forma violenta. 
o que é profundamente lamen
tável" 

Governista lamenta 
lentidão dos PartUhs 

-'Recife — Ao criticar "o mal 
brasileiro de deixar tudo para a 
ultima nora", o Senador Ader
bal Jurema (PDS-PE) disse on
tem que o processo de abertura 
democrática corre o risco de ser 
retardado, devido à lentidão 
com que vem sendo organiza
dos-os Partidos políticos. 

O parlamentar, que na sema
na passada criticara a direção 
nacional do PDS, pela demora 
com que a agremiação vem sen
do formada, lembrou que ""a 
democracia só funciona em sua 
plenitude com Partidos políti
cos , em funcionamento 
normal". 

PREOCUPAÇÃO 
' O Senador Aderbal Jurema 
acrescentou que, como presl-. 
dente da extinta Arena per
nambucana, tinha que manifes
tar-vsua "preocupação com a 
demora com que o PDS vem 
sendo formado, demora essa 
que ocorre também com rela
ção a outras agremiações, como 

,-—Tias a tomba critica — fri
sou—é de ordem genérica. Em 
Pernambuco, por sinal, a orga-
.nizaçao do PDS está correndo 

bem, pois Já ternos malsde 50 
representações municipais for
madas. Mas em alguns Estados 
—como Minas Gerais—está ns 
estaca zero, segundo denuncias 
dos próprios parlamentares mi
neiros. ,, ' 

Ele disse que, caso os Parti
dos -não sejam organizados, 
"seus programas virarfto letras 
mortas, porque não haverá con
dições de serem cumpridos. È a 
mesma coisa, por exemplo, de 
em plena guerra, faltarem sol
dados para exerceremocomba-
te. Acho que oa políticos estão . 1 esperando ..um ..milagre, ,pois,_ 
apesar da motivação em tomo" 
da abertura, está faltando ação 
para a organização partidária". 

Segundo o Sr Aderbal Jure
ma, o trabalho dearreglmenta-
ção partidária precisa ser contí
nuo ato 1982, "quando deverá 
haver eleições duetos para go
vernadores e a abertura estará 
consolidada". Antts disso, 
acrescentou, "precisamos tra
balhar multo, pois os Partidos 
são leitos de Idéias, lideranças 
para divulgarem estas idéias e 
organização. Temos as duas 
primeiras, mas falta o terceiro 


